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Este workshop começou com uma discussão sobre como tudo está conectado a tudo o 

mais na Criação, pois tudo tem origem em um Raio do Criador e começa interagindo 

consigo mesmo e subdividindo-se em novas criações de si mesmo. Segundo o Sr. Keshe, 

o denominador comum de tudo é esse Raio do Criador, e uma boa analogia para isso é a 

imagem de uma pulseira. Há a corrente principal que circunda o pulso e tudo o que é 

colocado nela fica automaticamente conectado por meio dessa corrente. Ou poderíamos 

pensar nisso como colocar uma grande joia em uma das extremidades e, então, todas as 

pequenas peças serem criadas à medida que a pulseira circunda o pulso e se prende 

àquela joia. Se a pulseira não retornar à sua origem, completando o ciclo, então não é 

uma pulseira. Da mesma forma, se não houver um circuito de retorno ao Criador, não 

pode haver Criação. O problema da humanidade é que estamos muito apegados à 

fisicalidade (F) e não conseguimos ver o circuito se completando, então acreditamos que 

ele não existe e nos sentimos distantes e sozinhos do resto da Criação. Este ensinamento 

está ajudando a nos lembrar da verdade sobre nós mesmos e, cientificamente, de como a 

Criação funciona. E que o mesmo padrão da Criação se repete continuamente. É o Micro 

no Macro e vice-versa. Isso significa que o Unicos, o Universo (U), a Galáxia, o Sistema 

Solar (SS), o sistema planetário e a Alma do Homem (ADH) são criados da mesma 

forma. Então, a ADH usa esse mesmo padrão para criar as células no corpo do Homem.  

 

Se pesquisarmos o que são aglomerados de galáxias, é dito que são estruturas massivas 

contendo centenas a milhares de galáxias unidas pela gravidade, representando alguns 

dos maiores objetos ligados gravitacionalmente no U. Essa poderia muito bem ser a 

mesma descrição de como nosso Sol e nosso planeta são formados. É também assim que 

nossos órgãos, como os rins, são formados. As células começam como um plasma e 

formam uma gravidade juntas; então, isso atrai todos os campos necessários para criá-las. 

É muito bom pesquisar as coisas por conta própria; assim, descobrimos que a Ciência do 

Plasma, conforme ensinada pelo Sr. Keshe, que é o Conhecimento da Criação, nos dá um 

enorme poder de interpretação que nunca tivemos antes. O que nossos cientistas não 

sabem é que aquele aglomerado de galáxias tem uma Alma, assim como a nossa Alma. 

São os campos da Alma que interagem com o ambiente externo que determinam se o que 

está sendo criado será a célula de um rim, fígado ou qualquer outra coisa. Aquele 

aglomerado de galáxias poderia ser uma célula do rim no corpo do Criador. Não 

sabemos, mas agora sabemos como funciona o padrão da Criação. Acredito que ele tenha 

dito em algum lugar que a ADH é responsável por decidir em que tipo de célula os 

campos se tornarão. E há uma estrutura no processo de criação de células que as mantém 



separadas umas das outras para que não se misturem. Em geral, são os Raios Cósmicos 

(RC) que se tornam a fonte de energia e campos para fazer todas essas criações.  

 

Há outro aspecto interessante a se considerar. O chamado espaço vazio entre todos os 

objetos celestes, como os planetas, os SS, as galáxias etc., não é realmente vazio. Ele 

chama essa sopa de campos de “material neutro”. De certa forma, isso significa que o 

Cosmos está dentro do material neutro com todos os campos para criar vida, mas eles 

estão esperando para interagir com uma Inércia local e com o ambiente para se tornarem 

algo que possamos ver na dimensão (D) física. É exatamente assim que ele nos descreveu 

o sistema linfático em nosso corpo. O sangue e o sistema neural fornecem os campos 

adicionais necessários para interagir, a fim de se tornar uma célula em um ambiente 

específico, como o rim ou o que quer que seja. Tudo isso é dirigido pelas emoções da 

ADH. Isso é a linfa de acordo com a Ciência do Plasma e não no estado da matéria. No 

cosmos, o material neutro não é um líquido como a linfa. Mas não precisa ser, porque, em 

essência, ele está desempenhando uma função específica para a Criação. Quando 

olhamos para o céu noturno, não vemos o material neutro transparente porque ele é o 

elemento transparente do espaço.  

 

Na Terra, a vida surge no meio do elemento água, como nos oceanos, com todos os seus 

sais e minerais. E nossos cientistas dizem que a vida começou nos oceanos. Mas e se os 

Seres dos oceanos decidiram que queriam experimentar a vida em terra firme? Talvez 

eles tenham pedido à sua Mãe: “Por favor, deixe-nos viver em terra firme”. E como ela 

amava tanto seus filhos e possuía o Conhecimento da Criação, ela respondeu: “Tudo 

bem, vocês podem viver na terra, mas vocês têm que carregar o oceano dentro de vocês”. 

Então ela inverteu os campos e colocou o oceano dentro do corpo do Homem, o que 

conhecemos como Linfa. O oceano é uma sopa salgada de campos a partir da qual a vida 

na Terra é criada e, da mesma forma, a linfa é uma sopa líquida salgada de campos a 

partir da qual todas as células do corpo são criadas. Certa vez, o Sr. Keshe disse que, 

quando somos alimentados pelos Raios Cósmicos, a energia do campo é transferida para 

a linfa, que então alimenta as células, sem passar pelo trato digestivo.  

 

A maneira como eu entendi é que, sempre que algo é criado na Criação, todas as Almas 

na Criação influenciam isso. Isso significa que, quando abrimos uma célula e vemos 

coisas diferentes nas células do nosso corpo, essas coisas não simplesmente aparecem ali. 

A Alma da Célula, em conjunto com a ADH, ADF, Alma do Planeta, SS, Galáxia, até a 

Alma do Criador (ADC), concordam com isso, ou melhor dizendo, juntas elas criam isso. 

Porque, pelo menos para mim, é difícil imaginar que todas essas Almas tenham 

concordado com a matança, a destruição e o sofrimento que estão ocorrendo neste 

planeta. Todos os diferentes campos contribuem para a Criação, mas talvez sejam a ADC 

e a ADH que tenham uma influência maior do que os outros. Mas ainda assim é como se 

toda a Criação estivesse em um grande barco, e o que quer que um Ser faça, afeta todos 

os outros. Isso é algo de que ainda não estamos plenamente conscientes. Estamos 

começando a aprender na Terra que, quando poluímos o meio ambiente, isso afeta todos 

os outros no planeta. E com a iluminação da Alma, esse conhecimento se estenderá a toda 

a Criação. Agora faz sentido por que a Terra precisa ficar em quarentena até que 

amadureçamos o suficiente para nos juntarmos à Comunidade Universal.  



 

Os ensinamentos estão indo na direção de tentar nos ajudar a compreender melhor como 

os campos interagem e que o padrão da Criação é o mesmo, mas se manifesta em uma 

variedade incontável. Podemos observar a vida na Terra e nos maravilhar com toda a 

variedade que ela possui, especialmente se a compararmos com a Lua, que é composta 

principalmente de rocha e areia. Se olharmos para um pedaço de pão sob um 

microscópio, o que, de certa forma, é observar outra dimensão dele, veremos todos os 

diferentes micróbios e organismos vivos nele. Ele segue o mesmo padrão que o resto da 

Criação, mas parece diferente. Da mesma forma, os seres humanos e os animais deste 

planeta poderiam ser vistos como parasitas por outros que observassem a Terra de fora. 

Nossa tarefa é abrir nossas mentes e compreender que a vida é relativa ao observador e 

depende das interações do campo. Começamos a vida com certos programas mentais e 

emocionais que nos são transmitidos pelos nossos pais e pela sociedade. Então, somos 

educados a acreditar em certas coisas sobre a vida e a nos apegar a elas. A maioria das 

pessoas mantém a mesma estrutura de crenças ao longo da vida até a morte. Os óculos 

coloridos que lhes são dados para ver a vida são fixos. Mas não precisa ser assim; nós 

aceitamos que seja assim. Aqueles de nós que ousam ir além dos conceitos que nos foram 

dados se abrem para uma vida universal além do pequeno conhecimento da Terra. Esses 

ensinamentos estão expandindo nossos horizontes. 

 

Hoje é o dia em que decidi pesquisar o que são os Up e Down Quarks, porque o Sr. 

Keshe está sempre falando sobre eles em relação ao SS. Os cientistas começaram a 

investigar as partículas subatômicas do nêutron, do próton e do elétron. Então, eles 

começaram a dar nomes aos fenômenos que estavam observando. Como eles não 

entendem de plasma, eles têm que dar nomes separados a eles e não aceitam que o Micro 

está no Macro. Dentro do próton, eles observaram algumas partículas e decidiram chamá-

las de 2 Up Quarks e 1 Down Quark, e como não entendiam dos campos M e G, eles 

chamaram as forças que os unem de glúons. Em termos da Ciência do Plasma, olhar para 

um próton é o mesmo que olhar para o SS. Portanto, a Terra poderia ser um Up Quark e 

Marte poderia ser um Down Quark. Mas, na verdade, são apenas campos interagindo para 

se tornarem plasmas, e então podemos ter plasmas dentro de plasmas. Esse é o padrão da 

Criação. Quando compreendemos isso, não temos esse tipo de confusão sobre essas 

coisas. Em vez disso, vamos nos concentrar na essência das interações de campo, em 

como elas influenciam umas às outras e no que podem levar, em termos de manifestação 

física. No meu entendimento, a Lua foi criada a partir das interações de campo da Terra e 

do Sol. Inicialmente, ela criou uma gravidade e começou a atrair as partículas de poeira 

para si mesma, e com o tempo se tornou a Lua. É como um aspirador de pó de campo do 

ambiente da Terra. É da mesma forma que as partículas de poeira em nosso quarto se 

formam. Dizem que elas vêm dos fiapos dos tecidos e móveis do quarto. Mas por que 

quartos vazios ficam empoeirados? Potencialmente, se houver algo no quarto que possa 

criar gravidade, então isso começaria a atrair o pó para si e formaria uma partícula maior. 

Chamaremos isso de ”Up Quark”? 

 

A parte seguinte não ficou clara o suficiente para eu entender. Mas o que acho que o Sr. 

Keshe estava dizendo é que os RC começam a partir do Criador como campos de ordem 

mais elevada e contêm força demais para criar o estado da matéria. Primeiro, eles 



precisam viajar através do U e, ao fazer isso, perdem energia para o ambiente; quando se 

tornam fracos o suficiente, podem interagir para criar o estado da matéria ou o que 

chamamos de criação física. Os humanos sempre buscam os campos maiores e mais 

fortes para criar, mas, na verdade, são os campos mais fracos que precisamos entender 

como interagir para criar as coisas que desejamos.  

 

Em sua discussão sobre se os elétrons podem ou não compartilhar órbitas, parece haver 

algum conhecimento oculto sobre transmutação, mas precisamos nos aprofundar para 

encontrá-lo. A implicação é que não vemos vários planetas compartilhando a mesma 

órbita. Como o Macro está no Micro, muito provavelmente isso também não existe no 

nível atômico. Ele não descarta totalmente essa possibilidade, mas isso ainda nunca foi 

observado no U na F, embora talvez possa acontecer. Isso se refere à energia do plasma. 

Então ele disse que, no estado de Inércia da matéria, podemos ver 2 elétrons em uma 

órbita, então 4, etc. Isso determina a divisão da estrutura central do campo M da Inércia 

da Alma de um átomo. É assim que transmutamos entre os estados de matéria e energia. 

Então, ele voltou a dizer que não vemos duas luas na mesma órbita. Cada um de nós terá 

que refletir sobre o que isso significa. Está relacionado ao motivo pelo qual o aminoácido 

(AA) humano de força 43 é o denominador comum de toda a vida baseada em proteínas 

neste planeta. Podemos usar esse conhecimento se quisermos nos transmutar de humanos 

para qualquer outra forma de vida no reino animal. Mas, novamente, isso remete às 

emoções. Se conseguirmos criar a emoção de amar o desejo de ser um cão, podemos criar 

a força de campo M correta e nos tornar um cão. Isso também está relacionado à conexão 

entre a Inércia do campo das células do corpo, o Ca, e a emoção da ADH. Mas também 

precisamos compreender a lacuna espacial de Energia que cria um pulso, e a partir disso 

criamos a frequência para manifestar o estado de matéria dela. A frequência é onde o 

plasma se transforma no estado da matéria. Há muitos pequenos fragmentos de 

informação relacionados a todo o assunto, sobre os quais precisamos refletir juntos, o 

que, então, aprofundará nossa compreensão. 

 

Não só todo plasma possui uma Alma, como também possui emoções. Isso significa que 

a Terra tem emoções, e o clima e os diversos fenômenos da natureza são a expressão 

dessas emoções. Os cientistas afirmam que os terremotos são o resultado da liberação 

repentina do estresse acumulado ao longo das falhas na crosta terrestre, impulsionado 

pelo movimento das placas tectônicas. Não temos nenhuma objeção a essa parte, mas 

qual é a causa do estresse? Quando sentimos uma dor na pele, não coçamos para liberar 

os campos? Como a Terra não tem braços e mãos físicos, ela precisa usar outras formas 

de liberar os campos. Parte do nosso estudo do plasma será descobrir como a Terra 

funciona internamente, provavelmente da mesma forma que as células e outros plasmas 

funcionam.  

 

A parte do nosso conhecimento que está faltando diz respeito aos Raios Cósmicos e como 

eles interagem com os campos do ambiente, o que, por sua vez, afeta o plasma do planeta 

e todos os plasmas que vivem nele. Os RC atravessam o SS e ditam a posição dos 

diferentes planetas e suas órbitas. Eles determinam a duração do ciclo da órbita e por que 

ela retorna ao ponto de partida original. Isso vale para o ciclo de todas as diferentes 

células do nosso corpo. Esses ciclos de vida estão relacionados aos RC e não acontecem 



aleatoriamente. Se compreendermos isso, seremos capazes de usar esse conhecimento 

para transmutar incondicionalmente em seus níveis de energia e, então, interagir com os 

campos do ambiente para nos manifestarmos como uma entidade naquele Lugar e 

Posição. Quando uma entidade termina seu ciclo de vida, ela é sugada para o Buraco 

Negro da Criação, ou o que chamamos de Criador, para ser reciclada. Parece haver uma 

maneira de saber onde estamos na Criação observando esse processo de ser sugado de 

volta para o Criador. Isso precisa de mais esclarecimentos.  

 

Essa parte está relacionada ao que ele disse: os cientistas afirmam que estamos em um SS 

e em uma galáxia que se encontra na borda do U. Como cientista, ele tem uma 

compreensão completamente diferente e acredita que estamos mais próximos do centro 

do que da borda externa. A razão pela qual ele diz isso é porque ele compreende os RC e 

que é possível determinar a posição em que nos encontramos em relação ao Criador pela 

força dos RC que retornam a Ele. Se os RC que retornam ao Criador forem mais fracos, 

isso significa que estão mais próximos de retornar ao centro, pois já percorreram toda a 

extensão da Criação, liberando seus campos. Isso é no nível prático; então, ele apresentou 

uma compreensão profunda de nossa posição real na Criação.  

 

Podemos nos imaginar em pé em uma praia com a Mãe atrás de nós, olhando para a 

vastidão do oceano e nos perguntando onde está o fim do horizonte e se veríamos o 

Criador. Quando olhamos para fora, vemos as galáxias e os universos em constante 

expansão, mas se olhássemos para dentro, em direção à ADH, veríamos a Mãe, o 

Criador, bem atrás de nós. Eu fiz o Homem à imagem de Mim Mesmo, mas faço parte da 

criação dessa imagem. É através da força do campo do amor e do servir que se determina 

nossa posição em relação à Mãe que está atrás de nós. A verdadeira segurança é saber 

que somos sempre parte Dela. Se percebermos que somos parte Dela, então estamos, na 

verdade, no centro da Criação e temos acesso a todas as suas dimensões por meio dos 

campos e da energia. Assim, podemos preencher as lacunas que criamos para nós 

mesmos entre nós e nosso Criador devido à nossa falta de compreensão do processo da 

Criação.   

 

Há uma série de avanços ocorrendo nos bastidores do trabalho da FK. Não é possível 

divulgar muitos detalhes devido às forças que estão tentando impedir que a T venha à 

tona. No entanto, existe um local não revelado onde os BC estão se reunindo para viver 

em uma área dedicada à pesquisa de plasma. Pode muito bem ser uma cidade de plasma 

do futuro, onde eles se tornarão autossuficientes no uso da tecnologia do plasma para a 

saúde e outros aspectos da T. Eles querem começar a educar as crianças sobre o plasma 

desde o início até o nível universitário; dessa forma, não teremos que retreinar nosso 

pensamento, pois já teremos sido ensinados tanto as ciências da energia quanto as do 

estado da matéria. Se houver algum BC com experiência nas áreas de Desenvolvimento 

Espacial e outras áreas, você pode entrar em contato com a FK sobre oportunidades. 

Além disso, se algum BC tiver inventado algo com a T de plasma e quiser comercializar 

isso, tenha um produto finalizado e um projeto pronto para enviar à FK para que eles o 

analisem. Esses produtos podem ser de todos os aspectos da vida, não há limitação. Mas a 

FK irá comercializá-los, e eles serão disponibilizados para compra usando as Moedas 

Keshe (MK) e promovendo o Jogo da Iluminação. Comprar produtos para tornar a vida 



mais agradável é uma parte do Jogo, por isso precisamos que os BC tragam suas 

invenções para a FK.  

 

Um BC fez uma pergunta muito interessante sobre se as emoções devem ser eliminadas 

ou vistas como algo precioso que precisamos aprender a criar. Na verdade, é um pouco 

dos dois, mas o Sr. Keshe prosseguiu com um longo ensinamento sobre o assunto. 

Primeiro, as emoções são a conexão entre a ADH, a ADF e a fisicalidade (F), e não 

podem ser destruídas. Em vez disso, devemos compreender como cada emoção é criada 

e, então, ter controle sobre elas. As emoções são uma força de campo M e vêm em pares. 

Por exemplo, se vemos alguém chorando, pode ser por tristeza ou por estar muito feliz. 

São os dois lados do mesmo ímã. Isso foi bastante discutido em workshops anteriores. 

 

O que resultou dessa discussão foi uma melhor compreensão dos Gans. Quando criamos 

um Gans, usamos o estado da matéria e o transformamos em Nano, depois adicionamos 

água salgada e criamos um material em estado de plasma que chamamos de Gans, que 

fica entre os estados da matéria e da energia. Basicamente, convertemos a matéria de 

volta ao seu estado de energia. No entanto, se dois plasmas, ou os campos MG de dois 

plasmas, interagirem, eles criarão um terceiro plasma, que ele chama de “Gans de um 

Gans”. Trata-se de um Gans feito exclusivamente a partir dos campos, sem o uso do 

estado da matéria. Como as emoções são campos M, quando duas emoções interagem, é 

o mesmo que o “Gans de um Gans”. As emoções não são físicas, mas interagem 

diretamente com a F e fazem com que o corpo produza o que chamamos de reações 

emocionais, que são a manifestação dos campos na F. Outro exemplo disso é quando as 

emoções da mãe e da filha entram em conflito e criam uma terceira emoção que se 

manifesta como câncer de mama no lado esquerdo. As emoções da ADH interagem com 

as emoções da ADF, e isso leva a uma mudança no ambiente do corpo, o que altera sua 

dimensão física. Anos atrás, tivemos um BC do Togo que foi capaz de usar suas emoções 

para criar, acho que foi Gans de CO2 em uma garrafa de água ou água salgada. Mas quais 

duas emoções ele interagiu? Foi a ADH com a ADF dele, ou ele usou suas emoções para 

interagir com os campos da água? Não acho que seria fácil criar emoções para a água, 

então deve haver algo mais acontecendo. Estamos começando a compreender o poder de 

nossas emoções e o que podemos fazer com elas. A BC recebeu a confirmação de que, se 

conseguisse criar a força de campo adequada por meio do amor pelo sistema estelar de 

Lyra, ela poderia ir para lá, mesmo sem saber nada sobre o lugar. Isso porque a Alma 

conhece cada canto do U. 

 

A pergunta sobre por que a parte de trás da cabeça afeta a visão está relacionada a 

diversos fatores, e é preciso compreender o quadro completo. Existem razões físicas e 

emocionais. Algo que nossos cientistas não sabem é que o formato do crânio afeta a 

visão. Quando o Sr. Keshe estava na China, às vezes os apresentadores de notícias 

olhavam para a câmera e, de repente, um dos olhos se desviava para o lado oposto, 

ficando vesgo. Ele investigou o caso e descobriu que isso está relacionado ao formato do 

crânio e não ao nervo óptico. O mesmo ocorre quando as pessoas levam uma pancada na 

parte de trás da cabeça: isso afeta a visão por um motivo específico, que requer uma 

análise mais aprofundada.  

 



Houve um esclarecimento de Eckmar, que eu acho que é o BC responsável pela criação 

do Jogo da Iluminação. Ele disse que há 9 níveis pelos quais temos que passar para 

chegar ao ponto em que a CC é uma fração de um MK. Isso é para desencorajar as 

pessoas de jogarem o Jogo apenas para ganhar dinheiro. O primeiro nível é atto ou aCC e 

corresponde a 10-18 de uma MK. Levará meses de jogo para atingir um nível em que 

possamos ganhar MK. Isso lhes dará tempo para desenvolver mais o Jogo e torná-lo mais 

relevante para a compreensão do plasma, em vez de apenas correr atrás do dinheiro. 

Temos que ser pacientes, pois estas são apenas as fases iniciais. 

 

Obrigado por ouvir. 

 

>>> 

 

Junte-se a nós nesta Sexta-Feira, 03 de abril de 2026, em nosso Ensinamento Público 

Brasileiro da FK Brasil para ouvir todo o resumo do 635 KSW. 


